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Apresente pesquisa tem por objetivo verificar se os procedimentos 
utilizados pela Auditoria Interna na detecção de fraudes em 
uma empresa privada operadora de planos de saúde permitiram 

a coleta de evidências confiáveis e suficientes para suportar as conclusões 
dos auditores sobre os fatos reportados nos relatórios de auditoria interna. 
A pesquisa concentrou-se nas análises dos relatórios de auditoria interna 
que reportaram ocorrências de fraudes na empresa estudada. Os principais 
achados demonstram que os procedimentos utilizados pela Auditoria Interna 
na detecção de fraudes permitiram a coleta de evidências de auditoria 
confiáveis e suficientes para suportar as conclusões dos auditores. O resultado 
da pesquisa indica, também, que não existe um padrão de utilização dos 
procedimentos de auditoria. De acordo com o tipo de fraude e objetivo, o 
auditor interno deve definir quais os procedimentos de auditoria devem ser 
utilizados na obtenção de evidências de auditoria confiáveis e suficientes para 
suportar as suas conclusões.




